
 

 

 

02 Carolina Jurgensen Gonçalves 
03 Emilia Eugenia Fender de Biase 
03 Pietro Henrique Corrêa 
07 Victor Schneider de Castro 
07 Giulia de Paula Melão 
08 Leonardo Inácio Resche 
09 Waldemar Henrique Corrêa 
09 Christian Marc Schmidt 
09 Philipe Schmidt de Moraes 
10 Klaus Dieter Wirth 
12 Aparecida T. Schneiater (Dª Cida) 
13 Rafael Kroeger 
13 Maria Marta Nascimento Ferreira 
14 Renata Schneider 
14 Silvia R. Baxmann Carrupt 
14 Sofia Marina Schmidt de Moraes 
14 Luan Henrique Corrêa  

 Gustavo Zelmikaitis Rodriguez 16 
 Amanda Ebert Fonseca da Cruz 17 
 Antonio Marcos Fetter 17 
 Mara Cristina Sales Felix Santos 18 
 Breno Burger Arias 18 
 Stefannie Leffler 18 
 Oliver Henry Kaesemodel 21 
 Mailin Schmidt 21 
 Giulianna Sousa Baxmann Carrupt 22 
 Linifer Matos Schneider 23 
 Margareth Blank da Silva 25 
 Mery Terezinha Fellips Marchini 25 
 Sabine Berger Greiff 25 
 Guilherme Schneiater Luiz 27 
 Ivana Kroeger 27 
 Roberto Schneiater 29 
 Mariza Soares Weiler 31 

 

Quando será essa 

noite deliciosa? 

� Dia 19 de março 

(sábado), 
a partir das 19:30h. 

 

Qual o valor 

do convite? 

� Para crianças 

(entre 7 e 11 anos) 
custará R$ 12,00; 

� Para os adultos 

(acima de 11 anos), 
o convite custará 

R$ 20,00; 

� No dia QUALQUER convite custará R$ 30,00. 
 

Como posso participar? Existem várias formas: 

 � Comprando antecipadamente o seu convite e o de seus familiares; 

 � Oferecendo convite para outras pessoas, fora da Comunidade; 

 � Fazendo uma doação para compra dos produtos; 

  (para cada R$ 50,00 doados você ganha 1 convite de adulto); 

 � Ajudando no sábado à tarde na arrumação do salão (ou da quadra); 

 � Ajudando no sábado à noite, na "desarrumação" do salão (ou da quadra). 

O SENHOR 

Deus 

é a 

minha 

luz 

e a 

minha 

salvação. 

Sl 27.1 
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...E as 
mulheres 
encon-
traram 
a pedra 

removida 
do 

sepulcro... 
(Lc 24.2) 
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Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB 
 

 
Rua Hermann Telles Ribeiro, 174 - Centro 
08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 

 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
R. Duque de Caxias, 135 - Centro R. Gabriela Lopes Montoro, 138 - Chácara. Faggion 
� 4726-5080 ou 98393-8337 (Dª. Lola) � 4747-6682 ou 97400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos Pastor Klaus Dieter Wirth 

� (11) 4678-4569 � (11) 4678-4569 ou 96872-6558 

E-mail: leste .com.br E-mail: NoemeKlaus .com.br 
 

 



 

 

Oração: 

Senhor, 

muito obrigad@ 

que Tu nunca 

nos deixarás, 

nem nos abando-

narás. Posso des-

cansar na Tua 

providência. 

Amém! 

 

 
Querida irmã e querido irmão em Cristo. 

Numa sequência de meditações do Orando em Família de 2015, en-

contrei esse tema da LIDERANÇA, tão importante para nossa vida famili-

ar, mas de forma especial para nossa vida COMUNITÁRIA. Por isso, mes-

mo que um pouco longo, desejo compartilhar com você está sequência de 

meditações. No Voz Luterana de fevereiro transcrevi duas meditações e neste, de mar-

ço, transcrevo as outras duas. Caso você não tenha lido as meditações de fevereiro, vale 

a pena entrar no site luteranos.com.br/lesteSP e baixar o Voz Luterana de fevereiro. 

Que Deus abençoe estas meditações na vida de nossas famílias e de nossa Comunidade. 

Não deixe de abrir a Bíblia e ler todos os textos indicados. Eles são muito importantes. 

 
A CAPACITAÇÃO DE DEUS - Leitura: Números 11.4-17 
Assim como estive com Moisés, estarei com você; nunca o deixarei, nunca o abandonarei (Js 1.5). 

 Quando entendemos o conceito da liderança coletiva, passa-
mos a experimentar a capacitação do próprio Deus para o exercí-
cio da liderança. Haverá dificuldades, mas o coletivo sempre se 
sobrepõe ao individualismo. A cooperação fraterna torna a tarefa 
mais eficaz e menos árdua, pois haverá uma divisão de "fardos". 
Temos que entender que esse conceito não se aplica somente à 

Igreja, mas também ao nosso contexto profissional e familiar, pois devemos fazer 
todas as coisas - inclusive nossa profissão - como se fossem para o próprio Deus! 
Portanto, a nossa vida toda é um ministério e desafio de liderança. Moisés, enfim, 
entendeu sua missão e treinou um sucessor: Josué. 
Todo novo desafio traz os "seus medos"! Sentimo-nos insegur@s e incapazes. Aí 

vale olhar para Josué, que colocou sua angústia diante de Deus, o qual o encorajou 
inúmeras vezes, afirmando: "Seja forte e corajoso! Não se apavore, nem desanime, pois o 
SENHOR, o seu Deus, estará com você por onde você andar" (Js 1.9). Josué havia convi-
vido muito tempo com Moisés. Por isso, Deus o lembra como 
havia cuidado dele e promete: "Assim como estive com Moisés, 
estarei com você; nunca o deixarei, nunca o abandonarei" (Js 1.5). 
Que promessa maravilhosa! Ela é atual e se estende a cada 

um(a) de nós, pois Deus continua sendo o mesmo ontem, hoje e pa-
ra sempre (Hb 13.8)! Devemos somente observar a recomenda-
ção final de Deus: "Tenha o cuidado de obedecer a toda a lei que o 
meu servo Moisés lhe ordenou; não se desvie dela... para que você seja 
bem-sucedido..." (Js 1.7). Moisés deixou um legado e Josué deve-
ria segui-lo à risca, para ser bem-sucedido. 
 

 

 

Convide amig@s, vizinh@s, parentes... 

para participarem junt@s da 

de 2016. Será no Instituto 

Placidina (R. Senador Dantas, 284), em 

Mogi das Cruzes, no dia , 

às . O  

terá  . Vamos nos organizar para que muitas pessoas possam ir. 

Quem não tem carro e precisa de carona, por favor ligue para a secretária Marli 

(4678-4569) e deixe seu nome. Vamos junt@s celebrar, já que o tema é extrema-

mente atual! 
 

 
 

Para a Quaresma temos aqui a proposta de 15 simples atos de 
amor como manifestação concreta do nosso "ser cristão". 
 

1. Sorrir! A pessoa cristã é sempre alegre! 
2. Agradecer! (embora não "precise" fazê-lo). 
3. Lembrar a outra pessoa (sempre de novo) 
o quanto você a ama. 
4. Cumprimentar com alegria as pessoas 
que você vê todos os dias. 
5. Ouvir a história das outras pessoas, sem 
julgamento, mas com amor. 
6. Parar para ajudar. Estar atento a quem 
precisa de você. 
7. Animar a alguém. 

8. Reconhecer os sucessos 
e qualidades das outras 
pessoas. 
9. Separar o que você não usa e dar a quem precisa. 
10. Ajudar a alguém para que essa pessoa possa descansar. 
11. Corrigir com amor; não calar por medo. 
12. Ter delicadeza com as pessoas que estão perto de você. 
13. Limpar o que sujou, em casa, no escritório, na sala 
de aula... 
14. Ajudar as outras pessoas a superarem os obstáculos. 
15. Telefonar (sempre de novo) para seus pais. 

 

 

 

 
 

• Jejum de palavras negativas e dizer palavras bondosas. 
• Jejum de descontentamento e encher-se de gratidão. 
• Jejum de raiva e encher-se com mansidão e paciência.  
• Jejum de pessimismo e encher-se de esperança e otimismo. 
• Jejum de preocupações e encher-se de confiança em Deus. 
• Jejum de queixas e encher-se com as coisas simples da vida. 
• Jejum de tensões e encher-se com orações. 
• Jejum de amargura e tristeza e encher o coração de alegria. 
• Jejum de egoísmo e encher-se com compaixão pelos outros. 
• Jejum de falta de perdão e encher-se de reconciliação. 
• Jejum de palavras e encher-se de silêncio para ouvir os outros. 



 

 

 

Uma Assembleia Geral é sempre a grande oportunidade de membros terem 

vez e voz nos planejamentos da vida da Comunidade. Membros não são convi-

dados a participar das Assembleias, mas CONVOCADOS. Assim, reserve em 

sua agenda o DOMINGO do dia 06 de março. Iniciaremos com o Culto, às 10h., e logo depois 
passaremos para a Assembleia. Venha exercer seu "ser cristão evangélico", participando ati-
vamente da Assembleia. Lembramos que neste Domingo NÃO TEREMOS o Culto da noite. 

 

@s jovens da nossa Comunidade terão seu retiro no feriadão da Pás-
coa. Terá início no dia 25, sábado, às 14h., e se encerrará com a par-
ticipação dos jovens no Culto Pascal, dia 26 de março, às 10h. 

Gostaríamos de desafiar que aquel@s que já foram participantes do Grupo de JE no 
passado, participem, ajudando nos momentos de brincadeiras, de estudos, de louvor, de 
gincana... Tod@s ficarão felizes com sua participação, e você ficará super-feliz por poder 
relembrar aquele tempo que foi tão importante na sua vida. 
 

No dia 27 de março, , 

iremos celebrar um Culto muito significativo. 

Voltaremos no tempo e lembraremos como surgiu a , se-

gundo o Antigo Testamento, para entendermos melhor a  que 

celebramos segundo o Novo Testamento. Essa celebração poderá ganhar um 

significado maior ainda em sua vida se  para estarem junto co-

nosco as  pelas quais : um parente, 

um/a amig@, @ vizinh@ que você cumprimenta todos os 

dias... O Culto terá início às 10h., com  especial 

das , que  uma pequena . Mas 

o objetivo desta celebração é a participação da família no 

Culto. Após o Culto teremos um deliciosíssimo Almoço Comunitário e quere-

mos desafiar que você traga algo bem gostoso para compartilhar. 

 

 

Oração: 

Obrigado, Senhor, 

que nos deste ca-

pacidades únicas. 

Dá-nos a capacida-

de de desenvolver 

nossos dons e usá-

los no crescimento 

da Tua Igreja. 

Amém! 

ESCOLHENDO PARCEIROS DE LIDERANÇA 
Deus designou alguns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas, e outros 

para pastores e mestres, com... o propósito de que não sejamos mais como crianças... (Ef 4.11,14). 

Muitos líderes têm uma dificuldade imensa em entender que o conceito de li-
derança bíblico é uma ação coletiva. Paulo, por entender essa importância e ne-
cessidade, dedicou grande parte do seu trabalho na formação de lideranças. Ele 
escreveu a seu cooperador Timóteo sobre o caráter do líder (1ª Tm 3.1-13), e às 
Igrejas de Éfeso e Corinto sobre o compartilhamento da liderança (Ef 4.11-16; 1ª 

Co 12-14). Ele explica que Deus deu talentos individuais (dons) para que a Igreja 
seja edificada, evitando que falsos mestres a corrompessem. 

Curiosamente, o mundo corporativo entendeu esse conceito, 
mas em muitas Igrejas, o que se observa são "holofotes" focando 
um líder, como se ele fosse um "super-homem" (ou a mulher ma-
ravilha), capaz de realizar tudo sozinho. 
Até Jetro, o sogro de Moisés, alertou-o sobre a ineficácia e o 

desgaste da "liderança solitária". No nosso texto, o próprio Deus pede que Moisés es-
colha setenta líderes para dividir o trabalho, mas a Bíblia registra que esses setenta já 
haviam sido escolhidos há um bom tempo (Êx 24.1-12). No entanto, Moisés os havia 
ignorado, razão do desapontamento de Deus. Deus queria que 
esses setenta fossem treinados, suas funções definidas, ou se-
ja, o que se espera de cada um, e que eles fossem investidos 
de autoridade diante de toda a comunidade. Moisés teria que 
descobrir as habilidades de cada um, colocá-los na função 
correta para, dessa maneira, formar uma liderança coletiva, 
em que cada um pudesse fazer o que sabe fazer melhor. 
E você... já é uma liderança que compartilha tarefas? Ou 

você gostaria de ser uma liderança assim, na vida da sua 
Comunidade, no seu ambiente de trabalho ou no seu lar. 
Ore a Deus e Ele orientará e capacitará você! 

 

Ernesto de Veer é empresário e coach profissional; reside em Curitiba/PR 
Waltraud Müller é missionária em Panambi/RS 

Um forte abraço a tod@s, Klaus, pastor 
 

O grupo da convida você para, junt@s, celebrarmos o 

, que acontecerá no dia 

, na nossa Igreja. Convide amig@s, vizinh@s, e diga à 

el@s que a celebração é ecumênica. Esta celebração foi elaborada pe-
las mulheres de Cuba. Com certeza, será uma noite muito abençoada! 
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 Assim acontece com a gente.  
As grandes transformações acontecem quando passamos pelo 

fogo. Quem não passa pelo fogo, fica do mesmo jeito a vida 
inteira. São pessoas de uma mesmice e uma dureza assom-
brosa. Só que elas não percebem e acham que seu jeito de 

ser é o melhor jeito de ser.  
Mas, de repente, vem o fogo.  
O fogo é quando a vida nos lança numa situação que nunca imaginamos: a dor.  

Pode ser fogo de fora: perder um amor, perder um filho, o pai, a mãe, per-
der o emprego ou ficar pobre.  
Pode ser fogo de dentro: pânico, medo, ansiedade, depressão ou sofrimen-
to, cujas causas ignoramos.  

Há sempre o recurso do remédio: apagar o fogo!  
Sem fogo o sofrimento diminui. Com isso, a possibilidade da grande trans-
formação também.  
Imagino que a pobre pipoca, fechada dentro da panela, lá dentro cada vez mais 
quente, pensa que sua hora chegou: vai morrer. Dentro de sua casca dura, fe-
chada em si mesma, ela não pode imaginar um destino diferente para si. Não 
pode imaginar a transformação que está sendo preparada para ela. A pipoca 
não imagina aquilo de que ela é capaz.  
Aí, sem aviso prévio, pelo poder do fogo a grande transformação 
acontece: BUM! E ela aparece como uma outra coisa completamen-
te diferente, algo que ela mesma nunca havia sonhado.  
Bom, mas ainda temos o piruá, que é o milho de pipoca que se recusa a estourar.  
São como aquelas pessoas que, por mais que o fogo esquente, se recusam a mudar. 
Elas acham que não pode existir coisa mais maravilhosa do que o jeito delas serem.  
A presunção e o medo são a dura casca do milho que não estoura.  
No entanto, o destino delas é triste, já que ficarão 
duras a vida inteira. Não vão se transformar na 
flor branca, macia e nutritiva. Não vão dar ale-
gria para ninguém.  

 

Extraído do livro "O amor que acende a lua" de Rubem Alves 
 

 


